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Texto Extraído do Livro: No Invisível – Leon Denis 
 

 

Cap. XXVI - A Mediunidade gloriosa 
(Ultimo item) 

 

 
Assim, o fenômeno da mediunidade se patenteia em todas as épocas, ora 
fulgurando com intenso brilho, ora velado e obscurecido, conforme o estado de 
alma dos povos, jamais cessando de encaminhar a Humanidade em sua 
peregrinação terrestre. Todas as grandes obras são filhas do Além. Tudo o que 
há revolucionado o mundo do pensamento, aduzindo um progresso intelectual, 
nasceu de um sopro inspirador. 
Na hierarquia das inteligências existe uma solidariedade magnífica. Uns aos 
outros se têm os grandes inspirados transmitido, através do longo rosário dos 
séculos, o farol da mediunidade reveladora e gloriosa. A Humanidade ainda 
caminha à frouxa luz crepuscular dessas revelações, à claridade desses fogos 
acesos, nas eminências da História, secundada por predestinados instrutores. 
Essa perspectiva da história geral é consoladora e grandiosa; reveste as 
modalidades e o caráter de um drama sacrossanto. Deus envia seu 
pensamento ao mundo por emissários que incessantemente descem os 
degraus da escada dos seres e vão levar aos homens a comunicação divina, 
como os astros enviam à Terra, através das profundezas, suas irradiações 
sutis. Assim tudo se liga no plano universal. As esferas superiores promovem a 
educação dos mundos inferiores. Os Espíritos celestes se fazem instrutores 
das Humanidades atrasadas. A ascensão dos mundos de prova para os de 
regeneração é o mais belo espetáculo que pode ser oferecido à admiração do 
pensador. 
Desde as mais elevadas e brilhantes esferas às regiões mais baixas e 
obscuras; desde os mais radiosos Espíritos aos homens mais grosseiros, o 
pensamento divino se projeta em catadupas de luz, numa efusão de amor. 
Com essa doutrina ou, antes, mediante essa visão de solidariedade intelectual 
dos seres, compreendemos de quanto somos devedores aos nossos 
antepassados espirituais, aos gloriosos médiuns, que, com o labor penosíssimo 
do gênio, semearam o que fruímos hoje, o que outros hão de melhor colher 
ainda no futuro. Estes pensamentos nos devem inspirar uma piedade 
reconhecida aos mortos augustos que implantaram o progresso em nosso 
mundo. 
Vivemos numa época de perturbação em que já quase se não sentem estas 
coisas. Pouquíssimos, entre os nossos contemporâneos, se elevam a essas 
culminâncias, donde, como de um promontório, se descortina o vasto oceano 
das idades, o cadenciado fluxo e refluxo dos sucessos. 
A Igreja, transformada em sociedade política, não soube aplicar às 
necessidades morais da Humanidade estas verdades profundas e essas leis do 
Invisível. Os sacerdotes são impotentes para nos encaminhar, porque eles 
próprios esqueceram os termos sagrados da sabedoria antiga e o segredo dos 
"mistérios". A ciência moderna se engolfou até agora no materialismo e no 
positivismo experimental. A Universidade não sabe ministrar, pela palavra dos 
mestres, o ensino regenerador que retempera as almas e as prepara para as 
grandes lutas da existência. 
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Até as sociedades secretas perderam também o sentido das tradições que 
justificavam seu funcionamento; praticam ainda os ritos, mas a alma que as 
vivificava emigrou para outros céus. 
É tempo de que um novo influxo percorra o mundo e restitua a vida a essas 
formas gastas, a esses debilitados envoltórios. Só a Ciência e a revelação dos 
Espíritos podem dar à Humanidade a exata noção de seus destinos. 
Um imenso trabalho em tal sentido se realiza atualmente; uma obra 
considerável se elabora. O estudo aprofundado e constante do mundo invisível, 
que o é também das causas, será o grande manancial, o reservatório 
inesgotável em que se hão de alimentar o pensamento e a vida. A mediunidade 
é a sua chave. Por esse estudo chegará o homem à verdadeira ciência e à 
verdadeira crença que se não excluem mutuamente, mas que se unem para 
fecundar-se; por ele também uma comunhão mais íntima se estabelecerá entre 
os vivos e os mortos, e socorros mais abundantes fluirão dos Espaços até nós. 
O homem de amanhã saberá compreender e abençoar a vida; cessará de 
recear a morte. Há de, por seus esforços, realizar na Terra o reino de Deus, 
isto é, da paz e da justiça, e, chegado ao termo da viagem, sua derradeira noite 
será luminosa e calma como o ocaso das constelações, à hora em que os 
primeiros albores matinais se espraiam no horizonte. 


